
  

UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO – UNIRIO  

 

PLANO DE CURSO EMERGENCIAL (GRADUAÇÃO)  

Disciplina:  ENSINO DE GEOCIÊNCIAS  

 Código:  SCN 0118  Carga Horária(1): 4 HORAS  

 Síncrona: 1 h T e 1 h P 

Assíncrona: 2 h ED  

  

Curso(s) atendido(s):  Licen. em Ciencias da Natureza, Licen. Biologia, Licen. em 

Ciencias Biologicas  

Docente:(2)  Paulo Roberto de Figueiredo Souto  Matrícula:   1796063  

Cronograma:  Módulo 1- 26/04 a 24/05  

Prova 1- 31/05  

Módulo 2- 07/06 a 05/07  

Prova 2 – 12/07  

Prova final – 26/07  

Metodologia: As aulas serão compostas por atividades síncronas distribuídas em 

vídeo-aulas, slides de powerpoint narrados, A visualização das 

praticas, consulta as apostilas, textos e questionários de fixação que 

ficaram  disponibilizados  no  site  do  laboratório 

 (atividade assincronica). Para que os alunos tirem dúvidas dos 

conteúdos e das avaliações serão realizadas vídeo-conferências 

(atividade síncrona)no dia e horário da aula presencial.   

Avaliação:  Serão realizadas avaliações ao longo do período como estudos 

dirigidos, fichamento de textos, relatório das práticas gravadas, 

apresentação de pesquisas pela web e uma prova programada  

Ferramentas digitais utilizadas:  Google Classroom e Google Meet  



Bibliografia:  COMPIANI, M. 1996. As Geociências no ensino fundamental: um estudo de 

caso sobre o tema a formação do Universo. Tese de doutorado, 
Universidade de Campinas.  
  

CARNEIRO, C.D.R. & CUNHA, C.A.L.S. 1996. Estudo das transformações 
terrestres por meio das formas fixadas – uma experiência de metodologia 
de ensino. Revista de la Ensenanza de las Ciências de la Tierra. Córdoba, 
4:51-59.  
  

COPIANI, M. & CARNEIRO, C.D.R. 1993. Os papéis didáticos das excursões 
geológicas. Revista de la Ensenanza de las Ciências de la Tierra. Madrid, 1(2): 
90-98.  
  

COMPIANI, M. 1988. O fazer Geologia com ênfase no campo e na formação 

de professores de Ciências para o 1º grau (5ª a 8ª séries). Dissertação de 

Mestrado. Faculdade de educação, Universidade estadual de Campinas.,  

 

  

Disciplina: ENSINO DE GEOCIÊNCIAS  

C.H.: (1)  30HT E 30HP 

(60H)  

Código: SCN0118 Aulas teórica: 30H e Aula  

prática: 30H   

Curso(s) Atendido(s): Licenciatura em Ciências Biológicas (obrigatória),  

Licenciatura em Biologia (obrigatória) e Ciências da Natureza (optativa/eletiva)  

Docente: (2)  DEUSANA MARIA DA COSTA MACHADO  Matrícula: (2) 1055565  

Cronograma: AS AULAS SERÃO PRESENCIAIS CASO AS CONDIÇÕES 

HIGIÊNICOSANITÁRIAS, SEGURANÇA, ESTRUTURAIS E DE FUNCIONAMENTO DA 

SALA 315  

(lab. de graduação Geologia & Paleontologia), IBIO E UNIRIO SEJAM ADEQUADAS E  

COM TODAS AS CONDIÇÕES DE BIOSSEGURANÇA PRESENTES (INGR Nº 012, DE 5  

DE NOVEMBRO DE 2021; INCCBS Nº1, DE 20 DE DEZEMBRO DE 2021). CASO 

CONTRÁRIO, SEGUIREMOS DE FORMA REMOTA.  

Início das aulas- 25 de abril a 20 de agosto de 2022   

  

Metodologia:  
SÃO APLICADOS RECURSOS AUDIO-VISUAIS PARA AS AULAS TEÓRICAS E ELABORAÇÃO DE MATERIAIS 

PEDAGÓGICOS PARA A PARTE PRÁTICA DE ACORDO COM OS VÁRIOS TÓPICOS DO PROGRAMA.  



Avaliação:  

SÃO ADOTADAS AVALIAÇÕES TEÓRICAS E PRÁTICAS (05 ESTUDOS DIRIGIDOS E 8 AVALIÇÕES 

TEÓRICO/PRÁTICAS) E PROVA FINAL.   

Ferramentas digitais utilizadas:  

GOOGLE CLASSROOM, E-MAIL DA DISCIPLINA E WHATSAPP DA DISCIPLINA  

Bibliografia:  

BASSOLI, Fernanda. Atividades práticas e o ensino-aprendizagem de ciência(s): mitos, 
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CARNEIRO, Celso Dal Ré; BARBOSA, Ronaldo & PIRANHA, Joseli Miranda. Bases 
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com o Tema "A Formação Do Universo": Um Olhar das Geociências. Ensaio Pesquisa 
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de Referência do Mundo Físico na Educação Básica. Revista Brasileira de  
Geociências, vol. 34, no.1, p:87 -94, 2004.  

JACOBUCCI, D. Franco Carvalho. Contribuições dos espaços não-formais de educação 

para a formação da cultura científica. Revista em Extensão, v. 7, n. 1, 5  



nov. 2008.  
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Anais...  

TOLEDO, Maria Cristina Motta. Geociências no Ensino Médio Brasileiro - Análise dos 

Parâmetros Curriculares Nacionais. Revista do Instituto de Geociências - USP - São 

Paulo, v. 3, p. 31-44, 2005.  

  

1 Discriminar Carga Horária teórica e prática quando houver  
2 Criar novas linhas quando mais de um docente estiver envolvido  


